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Apresentação

Apesar de representar em torno de 2% da produção mundial, a manga tem
importância econômica significativa na exportação brasileira de frutas,
notadamente na Região Nordeste.

Várias doenças causam redução de rendimento na cultura da mangueira,
destacando-se a malformação vegetativa e a floral, causadas pelo fungo
Fusarium sacchari, que é a mais séria, e pode reduzir em até 80% o rendimento
de frutos nas plantas infectadas.

Este trabalho visa relatar a distribuição e severidade dessa doença no Cerrado
do Brasil Central.

Carlos Magno Campos da Rocha
Chefe-geral da Embrapa Cerrados
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Introdução

A produção mundial de manga (Mangifera indica L.) está em grande expansão
devido à sua larga aceitação pelos consumidores, produtores e industriais. No
Brasil, essa cultura ocupa cerca de 67 mil hectares de área, com uma produção
de 500 mil toneladas em 2001 (Souza et al., 2002), o que representa em torno
de 2% da produção mundial. Apesar disso, a manga tem importância
significativa na exportação nacional de frutas, notadamente na Região
Nordeste. Contudo, a produtividade dos plantios comerciais é irregular, devido,
em parte, à ocorrência de doenças, destacando-se a malformação da mangueira
(MM), que é a mais séria das doenças em todas as regiões produtoras de
manga do mundo (Noriega-Cantú et al., 1999; Zheng & Ploetz, 2002). Dois
tipos de malformação causados pelo mesmo fungo são comumente observados:
a malformação vegetativa (MV) e a malformação floral (MF).

A MM foi constatada primeiramente na Índia, em 1891 (Kumar & Beniwal,
1987), citado por Zheng & Ploetz, 2002) onde é considerada uma doença de
impacto econômico. Atualmente, é relatada na África (Egito, África do Sul,
Sudão, Suazilândia e Uganda), nas Américas (Brasil, América Central, México e
Estados Unidos) e Israel (Freeman et al., 1999), Malásia e Paquistão (Zheng &
Ploetz, 2002). No Brasil, há citações de sua ocorrência desde a década de 70
(Flechtmann et al., 1970), contudo, apenas recentemente, os postulados de
Koch para o agente etiológico foram completados (Anjos et al., 1998; Terao
et al., 2001). Este trabalho visa relatar a distribuição e a severidade da
malformação da mangueira no Cerrado do Brasil Central.
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Sintomatologia e Importância
Econômica

A MV, que aparece principalmente em plantas jovens, é caracterizada pela
formação de numerosos brotos pequenos e agrupados. Ramos apicais e laterais
produzem brotos malformados com internódios drasticamente curtos e folhas
pequenas e recurvadas (Figura 1). A MF, que aparece somente em plantas na
fase de florescimento, é caracterizada pela transformação da inflorescência em
massa compacta de flores estéreis com brácteas anormalmente grandes. Os
eixos principais e secundários das panículas infectadas são curtos, espessos e
anormalmente ramificados (Figura 2). Esse tipo de malformação causa danos
mais significativos na produção de manga devido ou à total ou à parcial
supressão das flores, as quais mesmo presentes, produzem ou poucos ou
nenhum fruto. As panículas malformadas, notadamente aquelas com alto grau
de compactação, persistem nas plantas depois da estação normal de
florescimento. Se não forem removidas, elas secam e tornam-se escuras.

Figura 1. Sintoma de malformação vegetativa em mangueira cv. Tommy Atkins, depois

da inoculação artificial com F. sacchari.
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Figura 2. Sintoma de malformação floral em mangueira cv. Tommy Atkins.

Não há informações de medidas acuradas das perdas de rendimento causadas
pela malformação da mangueira na maioria dos países produtores. Na Índia,
Kumar et al. (1993) estimaram até 86% de perdas nas cultivares suscetíveis
em um período de três anos. No México, em algumas cultivares, as perdas
atingem de 30% a 40% (Noriega-Cantú et al., 1999).

Etiologia

Embora a malformação da mangueira tenha sido relatada há mais de um século,
sua causa era desconhecida até a década de 60. Essa doença foi atribuída a
diversos fatores, entre eles, ácaros, deficiências nutricionais, distúrbios
fisiológicos ou hormonais e vírus (Varma et al., 1972; Singh & Dhillon, 1989).
Summanwar et al. (1966) demonstraram, na Índia, por reprodução artificial dos
sintomas, que Fusarium moniliforme Sheld. era o agente causal da forma
vegetativa de malformação. Varma et al. (1974) demonstraram, também, de
forma convincente, que F. moniliforme var. subglutinans Wollenw. & Reinking
era o agente causal da forma floral. Mais tarde, Kumar & Beniwal (1987)
demonstraram, experimentalmente, que as duas formas de malformação eram
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sintomas diferentes da mesma doença. Ambas as espécies de Fusarium foram
mais tarde reconhecidas como F. subglutinans (Zheng & Ploetz, 2002) cuja
nomenclatura foi alterada depois da publicação de Nelson et al. (1983).
Conforme citado por Zheng & Ploetz (2002), eles usaram as seguintes
características morfológicas: microconídios em falsas cabeças, mas nunca em
cadeias; microconídios produzidos em poli- e monofiálides; macroconídios
falcados e ausência de clamidósporos. De acordo com esses critérios, pelo
menos seis espécies listadas por O´Donnel et al. (1998) têm as mesmas
características de F. subglutinans, entre elas F. sacchari.

O agente etiológico da malformação da mangueira tanto da vegetativa quanto
da floral, descritas no Cerrado do Brasil Central (Anjos et al., 1998), foi
identificado pelo Dr. David Brayford, do CABI Bioscience, Egham, Surrey, Reino
Unido, como F. sacchari (E.J. Buttler & Hafiz Kahn) W. Gams (IMI 375931 e
IMI 375932), anteriormente denominado F. moniliforme var. subglutinans
Wollenw. & Reinking, que é sinônimo de F. subglutinans (Wollenw. & Reinking)
Nelson, Toussoun & Marasas, anteriormente denominado F. moniliforme var.
subglutinans Wollenw. & Reinking (Freeman et al., 1999; Zheng & Ploetz,
2002).

Levantamento da Malformação da
Mangueira no Cerrado

No período de 1998-2000, na época da floração da mangueira, foram
inspecionados 36 plantios comerciais de manga no Distrito Federal e nos
Municípios de Pirapora (MG), Janaúba (MG), Barreiras (BA), Campinorte (GO),
Peixe (TO), Alvorada (TO) e Figueirópolis (TO) para avaliação da incidência e
severidade da MV e da MF. As cultivares plantadas eram Tommy Atkins
(55,56%), Haden (16,67%), Keitt (19,44) e Van Dyke (8,33%). Em cada
propriedade, foram avaliadas de 10 a 20 plantas no sentido leste, a partir do
centro do plantio, seguindo a seguinte escala para a MF: 0-sem panículas
malformadas; 1- até 10 panículas malformadas; 2- entre 10 e 30 panículas
malformadas; 3- entre 30 e 50; 4- acima de 50. A severidade da MF variou de
0,2 a 4,0, sendo que 12 (33,33%) plantios apresentaram severidade de 3,0 a
4,0; 10 (27,78%) entre 2,0 e 2,9; 8 (22,22%) entre 1,0 e 1,9; 4 (11,11%)
abaixo de 1,0 e 2 (5,56%) não apresentaram sintomas de MF. Quanto à MV,
foi anotada somente ou a presença ou a ausência. Para identificar os patógenos
associados aos sintomas da doença, foram efetuados isolamentos em BDA
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seguindo a metodologia descrita anteriormente (Anjos et al., 1998). O fungo F.
sacchari foi identificado em todas as amostras com sintomas tanto de MV
quanto de MF nas cultivares Tommy Atkins, Keitt, Haden e Van Dyke. A MV
foi constatada nos 36 plantios inspecionados e a MF em 34 (94,44%).

Epidemiologia

Apesar de a MM ser uma doença secular, sua epidemiologia ainda é pouco
conhecida, inclusive, no Brasil. Ela se dissemina vagarosamente de plantas
infectadas para plantas sadias, provavelmente, porque os conídios morrem
rapidamente quando expostos à luz do sol (Manicom, 1989). Estudos
conduzidos na Índia (Varma et al., 1971, citado por Kumar et al., 1993) e no
México (Noriega-Cantú, 1999) mostraram, que, em regiões mais frias e com
umidade relativa elevada, a MF é mais severa, bem como a população do
agente etiológico é mais elevada, corroborando assim a hipótese de influência
do clima no desenvolvimento da doença.

O agente causal da malformação é praticamente restrito aos tecidos
vegetativos e florais malformados e quase inexistente em tecidos
assintomáticos (Ploetz et al., 1994). Isso sugere que os tecidos jovens da
planta são os sítios primários de infecção e que a colonização dos tecidos
adjacentes mais velhos provavelmente não ocorra. A infecção infreqüente,
em tecidos de ramos mais velhos, pode ser remanescente de infecção apical
(Ploetz et al., 1994).

Inflorescências malformadas permanecem verdes durante muito tempo nas
plantas e, quando elas secam, o fungo esporula na superfície, liberando milhões
de esporos, particularmente, no período de maior velocidade dos ventos cuja
maioria é morta pela ação da luz solar, mas muitos são disseminados para as
plantas vizinhas. Isso provavelmente explica a disseminação vagarosa da
doença.

Controle

Diversas medidas de controle da MM com o uso de fungicidas já foram
avaliadas (Darvas, 1987; Dieckman et al., 1982). Embora elas reduzissem a
porcentagem de inflorescências malformadas, não controlaram efetivamente a
doença. A única opção viável até o momento é a remoção e a queima das
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inflorescências e partes vegetativas com sintomas de malformação (Manicom,
1989; Ploetz et al., 1994). Esses autores recomendam que as partes com
sintomas sejam removidas abaixo do terceiro iternódio e que a medida seja
repetida no ano seguinte à inspeção e remoção das partes afetadas. A remoção
deve ser repetida em períodos de dois ou três anos (Ploetz et al., 1994). Desse
modo, a doença não será erradicada, mas será mantida em níveis aceitáveis.

Para evitar a introdução precoce da doença na propriedade, os produtores
devem adquirir somente mudas isentas de malformação.

Conclusões

1. A malformação da mangueira é comum e largamente disseminada nos
plantios comerciais de manga do Cerrado do Brasil Central. No levantamento
efetuado no período de 1998-2000, observou-se que a MF foi severa em
33,33% dos plantios comerciais inspecionados e, medianamente, severa em
27,78%.

2. Tanto a MV quanto a MF foram detectadas nas variedades mais cultivadas
no Cerrado: Tommy Atkins, Keitt, Haden e Van Dyke.

3. Devido ao elevado potencial de perdas da malformação da mangueira, os
produtores devem adquirir somente mudas de viveiristas que produzam
mudas livres da doença.
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Distribution and Severity of
Mango Malformation in the
Cerrado Region of Central
Brazil

Abstract - The fungus Fusarium sacchari (E.J. Butler & Hafiz Kahn) W. Gams,
was consistently isolated from infected malformed shoots and panicles of
mango in the Cerrado Region of Central Brazil, from 1998 to 2000.
Pathogenicity tests of the F. sacchari isolates were carried out on potted six
month-old Tommy Atkins seedlings by introducting a PDA disk with fungal
mycelium and conidia in a vertical slit at the tip. F. sacchari is almost
completely restricted to shoot tissues in malformed trees. The levels of
colonization are highest in malformed vegetative and floral shoots and are much
lower or nonexistent in asymptomatic shoots. Treatment of mango
malformation with fungicides is ineffective. The only viable control option is the
removal and burning of the affected shoot tissue.

Index terms: epidemiology, control, mango, Fusarium sacchari.
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